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EspeRANçA . QUE 'SE FEZ' REALIDADE
Concluída a estrada eRtre�Pllrgat¿rio e es sítios ile Matos l-e Beis», CAS,.�C) tylARIM

TàR�S MANDA MENSA�EM AO MUNDO

UMA ,I'FACTOS . E ,..y.AGENS I

Mafos de Cima, Guini e Gateiras,· faifa agtJríJ a

r� tempos, e> Jornal do Al-' bém aígo já tinha sido feito, eas pára as escolaã o jhegico 'Por �ra.nci�to RÓd!,iguesN,eto _ A,feo;�f1�� e:na8:���r:!�i�:=' por Américo Àlves. de Sousa

I: 'garve deu guarida, nas por parte das entidades ofi- para assisti-r aos seus doentes, ".. • - b' ,
. � "'·1'

-'
- �hã de ¡lómingo, para cU,sÍ8tir 4 e (J¡ lira sæo obra dó artista José

.. •. d'
� gue a po reza cas BOSsa'S pa avras p .£ '" .7 'M' l- V· t âà Ott

s_uas colunas, a um artigo da ciais, coin vista àquele pr.O'- o carteiro 'com as nusswas �s, nita conse&i.;e d�screver. inauguração, na raceta ur. "ose . anue
. wen,e a QS a, que ra-

"'- iU'beiro AlVes Jiinior, âo monumen- balha no Arsenal do' Âlfeite. Este
nossa autoria, sobre a neces- jedo. Representava+ela uma ausentes, sem terem que se MÍ'\-s se a estráda aré aos llmí-

to d�dicadó aos m/ú�icos de iod'O o jovem vencera há anos um concur-

sidade de ser construído um tão grande � viva aspiração atolar em pô, no Verão é em ��s da� Ivegú�.sla ?� P�de�e com a'
Mundo'. so nacional de trabalho, na sun es-

I d d
.

1 '1' 1 In
. - • " de Algoz e la hOJ'e urna realidade .' .

,

h'rama e estra a que ligasse' dos habitantes daque es, uga- I ama, -IlQ vemo. fe1ii, não defxÍl 'dé ser, por eutro .

O monumento, em f,qrr;ta de pj-
' 'ÓelJiaf�de� .pelo que fói escol �fló

os sitias de Matos de CiJPá,' res, que passou mesmo a ser I Decor-reram onze ãiJ.ds .sobr'e a
1

lado, multo Iamentâvel que nãc ee ramide dé mármore negro enêi- para trépresentar ,e Pg.ís 1¡,U1?} cet

.Matos de Baixo, Guiné € Ga-, conhecida por «Estrada da ES-,' data deooê nossa efi¿iito ê, éhtrê� v'1slumore. um esforço, por partê madI} por Um4 es!erii: ar�ilq,r e tame internacional realizado no Ja-

teiras às, SU.'ás s.edes de fre;.: perança». A estrada através tanto, muitas vontadés.'ê esforços das aut.,aJ:.qulàS de A1goi e Slivers, tendo sQ·bre esta 'uma lira, ambas ((}oo)(:'bu:£ fli(lI 4.· piiglÍmtf,)
, se movêram >cõITi vÍ'stà. li obtl3hÇão' rtb sentidó da �ua lliàçãó á TU,nes, em bronze tzourà4,p, errr:be!eza Eto-

guesia de Paderne I;}
.

A'lgoz,
.

da qual poderiam vir a reali-: daquele mêI}1orkrnéhtõ, tri'uHas. es. para não f..allir da suá contínuídàdê l bremomeiro: o local onãe ficou Hn-. _- r:.

bem' como â estação ·ferr.oV-iá- zar os seus modestos m8!S, jus- j peraÍlças' é liesll'qsões animaram'ou ¡ aos, lug�réã de Ainena:õà!â e AÍde1a I plantado, co!"stituindo, sequndo dis-
,

ria de Tunes. tos sonhos. Que serviria para: desenco·rajaÍ'aiü ás pessba� dàl:il�re- dê TúIÍes. . se, no acto maugural, o sr. Manuel

Vinha de muito Ionge esta se transportarem, bem como 1 les lugares.
'

I
.

iE repare�,sJ (¡!le!J que fàita p�ra ,I Monchf.qu� �ibeiro Alves, prt::M-: 1

necessidade premente de se aos seus produtos e objectos I A. persístêneía, POI'�rii, �o§
-

que , l'l; sua �'¡gaçE!-:0 a Tune� é. apenas ] dente
da SOC'f�da�e Recreativa. Po

_.

oueb
.

Ia, d . h bi _ j
.

. idades: . _; acreditavam na força do progr�sso! uma extensão que não vai além (le I
p.ular Oast�o-mannense, q�e o idea

que rar o ISO amento os .am
,

das su�s neeessu a
.

es, por.on I e na justeza des�� pz:etensãC?:/ a, boa iMO me.j:r9s'·'(_l bastante paFâ pÍ)Í" I
hzou, coadjuvado pelo« artistas Ma- !

tantes daqueles lugares e tam- de haviam de seguir as erran- vontade .dos que, II fr�.:r.tt� PIl,It au- em comunicação directa uma !séI'ie' �'I!el (Jábo:�s, e_ t!ese'lt1¡;adores da,

tarquias locais, puseram o �á�¿I1Jo �·ê povoaçÕe� furais com o �rind� Empt,esa Lit@graj�c� do Sul, uma

do seu empE)nqo nI!: concretizaçao pal éeñtro ferrovlâri-o do Àlgarve mensagem. dos mustcos !le O!t/,tro
desta Qbra) puper::tm �super�r mui- �1.. consequ�p.ytém�p.te, corp .a pov�a- Ma-:!'I'iJ¡ .gos 8,eus cOfl{lralfe� d,o MJ-tn: .

tas d.ificuldades e burocracias e, as- çao de Algoz, terra bastante Indus" do �lI!3�ro e uma af'fr.rn,açao Cfo g�s .

sim, o refe.rido troço de.' est,rad.a trIalizada e ,servida por várias vi�s to c¡. 13 B?ttre 68 h?-fntant�s dlft h�-,
,
", 't6nca mIa tem vmdo a, ser mam- I

entre Purgatório e¡ Gatelras, IstO é, '"'_._.....

entre a Estrada NaCIoMl ·n.o, 395 (v""",,"_ na .... pdgi.'na) festado pela arte dos sons. A esfera
e o limite da fr�gu,e¡>ia M iS."!l;derne "

.

com a de Alg.oz já .se encontra
concluIdo e, portanto\ abéHo ao

VAI D"ECORRER E"M ALBUFEIRAtr�s���' de parabéns o� habitantes '., ''',
dos referidos lugares, está mais

"

ritlaafreg�es.la.depad.ernee.(.p.or� UM'SIMp·ÓSI·'0----que nã� dJz�-lQ-? )" 0_, p;róJ>rlO tu:::.; '_
'.

_

rismo algarVIO gan.nou urn. pou,co ., -, .

com este melhoramento. '

O" R"-E.L'A'NÇA·.-M'
..

E- N"· T�-'O M!t�;�eV�r!�e:u�q���a\1�d���C�� SOBRE A ALFARROBA E SEUS DERIVADOS
_

,

e, por isso, correm::!.!! o rUsco ae ser-

t:q.QS sús;Peit� íias #p�sas, :r�rec!?-- ,É CO,NHm.'ótbA l'1 im"àrtâhélá' <i'á d� Éngenharla BlolÓg'i·.·ca de LI'sboa

D'N'O E O
ções. A vet'¡]M�, pfl'i'éiri, é oiré sern- !'

.

,-
r

SSA C .NOMIA pre gostámos profundamente desses " alfarr,ôba, na ,'\fidlil, ag1'lcO-la ,ãl- ê fl�10 Grupo Mediterrânico, de Fi-

"'
_ '-

lugares: a lhaneza drus suas gentes, garvla e. n@ oonsensa, g.er-al das ,siol0gia Vegetal Aplicada.
a fertlllña'de das Suas terras altas, ,expoitágÔes' pó�tug1.¡es)l.s. Por ou: -,9, tema a tratar é «avaliação d'O's

l' "',. ;" � bi � JI' i M ha' a amenidade do seu clima, a beleza tro lâ'db, mil �á.stó pôhjÚ,tttb dê 'po.d- conhecimentos biológicos, fisloló
pe o ur • .tüÓllS0 ue Ca$LrO é ês

do.s .seus hortzontes! Jamais fios slbilid'àÇles'se aferace a este jr¡;jdutó g!¿b-s; industriais e económicos da

saem da leml:)rançá os panoramas mediterrânico ainda por descoprir, ãlfarroba». Há já 25 comunicações
que s¿ ;desfrútam de ",ãriós q:¥Iue-. como aconteceu há, pouco com a inscritas, de especialistas (\ téc¡;¡jco-s
l_es lug-ares, quer se olhe a ·sul, na índu�trlali�aQ�, jda a�uard�n� I}. 4\l àe¥>1}rt{Lmen�0/L iJldu�t�a.Ls e d,e
direcção dó màr, que se avista des- ,partIr da �11'à:rrODà; efecWa:dà pElla pesqms,!!. de :pÇ¡:'tuga¡l, .9r�.çfa, :tur
de Quart.elra a�é Arma«�o é mesmo Coop.e'tatl:vã �ifrídGla tlé $anta Ga- quf¿f, 'e}rã-Bretàhhà e Isràel. A fren-
mats ælém, que'r ,se pouse eSolho's a tarina da Fonte do Bispo. te da i:>rg-áhizÍ1(,}iÜj· e repteséI'ltaçãt>
no""e, n"a .c·on·t·emplaç'a-o da�. c'um�ea- De 9 a 13 de Outubro, vai de'cor- t

. ..

l:U Q

Ald' d At· 1 por uguesa -enCOntrá-se o prof. dr.
das 'e co";tra'fo'r··e s" da Serrã. d0 rer na ela as ço �Ias (A bu- , ' .

.�"
f' ,. ;,,':-:, c-, ó,,·· : 't '''''·1 Fernando Catárlno,. d.o Departa-

Cruldelrão, ôu 'se observe, cO'InO <ie eIra); w;n :81mp ",10 In �n;t'alJlOnà
nenhum outro lugár, o perfil ã�I- sobre a alfarroba e séús détlvàdG·g me�tq_ de Bptânipa ga ·Faculd¡¡.d€
-lilás da Serra de Moncniqué. 1'0- induBtrlç¡,i.:;¡, ;¡¡rÍ"om¡¡¡v!oo Pe.�q 0�nt!10 de C.iên:ci'a,s; de Li.s�a.

-

rém, mais agradãvel aindà é o es

pectáculo que 'se pódé ãdmitâr,
olhando para nascente, qúando. em
Fevereiro as amendoéii:·ãã flores
cem. Toda a freguésia de Padetn�,
dispOOt·a ·em anfíteatrô, se nos apre�
senta' num céiíãrío tão mar-áviIilo§ó

Vista parcial!
da aldéia e

centro ferro
viário de

Tunes

A PRINCIPIO... bem, a princf...
pió foi-o verbo. Ma-s isto são

hist6rias muito antigas, que não'
vêm para o caso. A principio foi
a Junta. A Junta dê B-alvação Na
cional. Que erà ¡oima8a por· pes
soas de alta dompetência, não' par
tidárias e devotadas ao interesse
nacional. E, na verdade, as pessoas
que formaram a Junta de Salvàção
Nacional eram, na sua esmagiidora'
maioria, pesaoas de alta inteligên
cia, animadas das melhores inten-,
ções, 'de espirito aberto e demo
crátieo e décididas a governar a

Dem -Hã
-

interesse ñâCióñãr. A6ón
tece, porém, qua a Junta nunca
q.onseguiu p'roprw.méntê governar.
7'mnaw uma medida, Galã-lhe o

àarmá e ti., Trindade em cima, Il
Junta titub'M.va, ai'ripiava éami
nhQ, k�8itava., a' 4IVt!dida perdia-se.
Depois tomava u,ríid qualqv,er ité
cisão, éaía-lh� d 'I'r.irul;fLde e ° Oar
mó e mcima, It Junta hesitava, titu
beava . .. E nada 8e fazia.
Depois, . veio 1,1.'111. governo provi-

86-rió� formadQ 1501' pe,r§O'iuzlidades
capazes, inteligentes, pluripa,rtidá-

rias, dêcidiâas a tudó Ja£er- a bem
dos interesses nacionais. E na ver

dade, a esmCfcg.adora maioria das,
pessoas qúe i-ntegJ'aram o I Gover
no Provis6rio, eram pessoas de
alta inteligência.,. de espírito pluri
partidário, honestaã e deoididas a

alcançar os altos interesses nacio-
nais.
Parece-me que foi a partir do I,

Governo Provis6rio que se éomeçou
a ouvir falar na necessidade de re

lançar a; nossa ecónQm:ia. Era, pre-'
ciso relançar d nossa economia, er:a
prioritário rela.nçar a nossa eoo

nomia, o prolYlema bá8ico, número

Limitação de entradas no parque
,de campismo de Monte Gordo '

Novo oomanda�te dos
Bombeirlts de vna Real

,

de Santo António

Velhci (anttgul frl!quenttulor Clo
Parque dé' Oant-pi-sm@' dê Monte
Gordo, que conside.ro um(l. das me

lhores zonas bàt'l1eares da Europã,'
venho manifestar, por este meio,'
a minha grande satisfação por os

seU8 respon-sávei8 terem visto, fi-
nalmente, que nele não cabe toda

NA sede dos Bombeiro's Volun- a gente e terem' mandado' suspen-tários de Vila Real de Santo der as entradas, cujo número .jáAntónio, em reunião dá dir·ecção ia muito, bastante' além das dez
e çomando, foi empossado o novo mil pessoas, quando a lotação do
l.o-comandante da Corporação, sr. parque é ... muito menor.
Sérgio Marques Baptista, que des-'

_

O que tez os respomdveis to
de há anos desempenhava profi- mar esta acertada medida' O grancientemente o cargo de 2.0-comán- de desastre da explosf!,o de gdi nodante e cuja nomeaç'áo safra há parque de clún-pismo de Tàrrãgona,meses em o.rdem de serviço da Ins- onde morreram muito mais peSsoaspeéção de Incêndio,s da Zona Sul. que as da norm(J¡l lotação do par-A impo1¡lção ·slmbólica de galões que' O grande acidente, tambémfoi feita pelo anterior l.o-coman- com gás, no México, onde há diasdante ·sr. Jacinto Andrade de Fi- morreram: mais' de 100' pessoas'gueiredo, que a seu pedido transl- Ou apenas a recente ruptura da
tl'J,ra recentemente para o Quadro conduta ,dos esgotos (detritos) hu
Honórá.;rio. da Ci)rpóráção, o qual· manos, que vieram ao' dé cima, emteve palavras de .e10g10 parà éom pestando o ambiente, por serem' de() novo l.°-c;oní.andante, augurando- muitos milhares- de pessoas mais
-1he um f�liz desempenho de fun- do que, aqueles que normalmente

. ções. Q parque deveria comportar' Tra-
O 'sr. Sérgio Baptista impôs, por ta-se de um «mistério» que o tem

sua vez, os galões de 2.o-comandan_ po se encarregará (Ie desvendar,
te ao sr. Romualdo António da Pal- mas de uma medida com a qual,
ma Pescada que, na Corporação, embora diminuindo os decerto avul
.tern vindo a 'Ocupar também profi- tados rendimentos ão parque, não
cientemente, O· cargo de ajudante posso deixar de concordar, aplau-
do Comando. dindo-a a ambas a8 mãos.

Sl!lÍ' ligação a

DENTRO
E FORA
DO PArS

CONJ'EOTURA-8E .muito, no

País,'4 volta do indigitado pri
meiro-ministro, eng; Nobré da Oos
ta, do governo que irá formar, do

programa governativo a estabelecêr
e da interpretação que tal progra
ma terá qil,anto à Co�tituição Por

�ugueso:. {$o·bre tudo isto manifes
tar-se-á, na a�turq, própria, a As
sémbleia da Répública, agora sem

ds peias do compromisso P. S. - O.
D.,S., ê não deixará de ser curioso

observar. a.s reacç'ões itos nossos

1?ar7ramentares, sejam de que qua
drd.ñte forem, relativamente às pro'
postas de actUação· do homem es-

(Oono],ui' na 4.· página)

O DIARIO «A Capital» transcre
veu os artigos «Porque não em

prestaI' maIs vIda ao hospibal,
igreja ê jardim'de Vila do Bispo»,
db nosso pre,zadó 00lãboràdor Joa-

.

qul"n. S" ?Isçarreta e, «Será agora.

qUe vere1l).ois .al�.gada. a Estrada
aà Mitia, enfré \TUá RMl de Santo
António ,ê Monte Gordo ?», inserido

.

ná seéç1i0 «Bri'sas d9 Guadiana»,
q1i� hã seman�s p,ublicámoB.

Oxalá outras medidas "Comó está
sejam tomadas a curto prazâ, pOÍ8
élds 86 �e!,'Vir� pára cimentar á
profunàJa amizade que eu, e outros
campisUtS como eu, dedicámos ao

parque de Monte Gordo, embora àS

limitações do aoesso aos varios ssr
Vigos deste, as insuficiéncias- face
ao grande número de· frequentado
res, sejam sempre maiores e mais
notadas.

Mesmo fora da quadra balnear, a vila-praia de AlbufeiPa continua
a ser local preferido para a 'realização de C(�nferências e simpósios.

PEQUENAS CRONICAS ALGARBO-HISPÂ,NICASEduardo Folgado
(Oontinua na 8.G página)

r

'. •

ÀS GRAÇAS DE SALAM,ANCA'
UDi�a�e hotelelfa em !llve! U'll nosso amigl) algarvio vat de cai.! que poderiam valorizá-la. Em

vez em quando a Pari3.. de Bejar, em plena serra, aguentámos
autom6vel, por motivo de neg6cio.a, um nevão de se lhe tirar o chapéu,
e faz a viagem pelo norte de Espa- até que ae nos mostrou Salamanca,
nha até à fronteira de Irun, de on- cidade nova junto a cidade velha.
de passa a Hendaye, na raia fran- mas onde o novo e o' velho estão
cesa. Oomo contorna Salama?J-ca, b,e� d�limitados, permitindo-nos
entre o'!'trcis cidades espanholas,' rá'tirid6 ri fdoit ingresso num passa
sem Id fazer uma paragem de mo- do de algúm 8écul08.
mentos... dedicamos-lhe estas lin�,. Ao contrário do que em muitas
com uMta' d- sua próxima viage111.. 'outiti" kr+lU1 de Espanha se nota,
Fomos a Espanha aproveitando. a parte velha «salmantina», man':

um recente feriado de dois dias e tem um «ar» de genuina antigui
entrámos pela fronteira de Bada- 'dade, que lhe confere assinalável

Jaz, cidade !lue, em limpeza e arru- encanto. Soo muitos os prédios ve-.

,maçt'io, nos pareceu muito inferior lhos de século,s, que ostentam, nas
. Il vizinha Elvas sem um mínimo faóhad:as, motivos �-art�, consti-

'de aproveitame�to em alguna lo- (� tIO I.· pcigtno)

DESDE há muito que se vem sen

tindo em Silves a falta de uma

unidade hoteleira oneie se possa:rp.
alojar quantos queiram permanecer
na cidade. Tal lacuna vai ser ,su

primida com a construção de um

hótel, no ,serró fronteiró a Silves,
pl'evendo-se que .esteja concluído
no prazo de um ano. Disporá de 50
quartos, com 100 camas, piscina
coberta 'El bar, .sendo' classificado
cómo de a .estrelas. Trata-.se de inili
clatlva particular, que conta com

. ç apoió dOl MInistério do Comércio
E} Turl,smo e da Câ.m.ara Municipal
de Sllv·és.



J JORNAL DO ALGARVE
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Boa actuação de Somer de Andrade
na_ quarta corrida, taurina da temporada
em Vila Real de Santo António
O cartel da corrída de sâbado na mérito, cravando três farpil.B gran

Praça de Touros de VHa Real de des e três curtas, todas a quar
Santo. Antônio, constítuído pelos ca- teío, que resultararn magnjñcas,
valeircs Manuel Conde e Sómer de trabalho. que o director da corrida,
Andrade, «espada» José Júlio e João Romão, premiou cem música

Grupe de Forcados Amadores de lego a partir da seguada farpa. As
Beja, não esgotou a lotação, que se pegas foram respeetívamente à se

ficou pelos quatro quintes do am- .gunda tentativa, por José Guerra
plo recinto. e à primeira, per José Carle's Car-

Coube a Manuel Oonde abrir a valhosa, dlUldo o cavaleiro e o for

lida, o que fez cravando três farpas cado duae voltas com música, ne

grandes e quatro curtas ne, seu pri- prímeíro touro e uma após o ,se

meírotoíro, algumas bem consegui- gundo 'e agradecendo ainda, em

das, o que lhe granjeou, e ae for- ambos, nos médtos,

cada João Galamba, que pegou à O «espadae José Júlío não. esteve

segunda tentativa, volta com mú- nos seus melhores dias (quanto a

sica e agradecímento nos ,tércios. nós), pois já lhe temos visto 'actua
,

No seu último, quarto da noite, ções de muito maior tomo. Em

fez Conde melhor trabalhe, obten- qualquer dos dois toiros que 1he
de quatro ferros grandes e dois couberam não- faz quase nada com

curtos, quase todos bens, e fechan- a capa, acusou nervos a bandari
do corn um espectacular par de lhar, falhando. vários pares e cen

curtos, que [he valeu estrondosa seguindo .no prímeíro dois regula
ovação. A pega de António MarUjo, res e no último dois fracos. Oom a

à primeira, roí a melhor da noite, muleta teve vários passes, adornos,
dande ambos volta 'com rnúsíca 'e telerones e �a:joelhos», mas o cen

indo agradecer aos médios. ,junto de trabalho aflgurou-ee-nos
Somer de Andrade que, CDm o seu desligado e talvez apressado.

primeiro teve uma lida agradável Os toiros, da ganadarIa da Quin-
ta de S. Pedro e anexas, com ferrede seguir, mantendo e cavalo sem-:
de Maria Ana Passanha, 'emborapre bem cingido ao touro 'e conse-.

guindo três grandes e dois curtos não muito corpulentos, mostraram

aceitáveis; brindeu a 'assistência, ser de ,boa ,casta; ,correspendende
no 'seu último, com actuação de bem à JIde.

A, éorrida fci abrilhantooa pela
Banda de Castro Marim.
Amanhã·· haverá neva· corrida,

cem os cavàleiros Jo,sé João Zelo e

António.. Raul Brite Paes, o. «espa
da» Rioardo. ,Chibanga e o grupe
de. F()!'Cad,o� de Apesente da Meita
de Ribatejo,. que íf.idarão 'seIs teiros
de· dr. Antó�o Br;it? Paes.

FarmacêuticO', .idóneO', pre
tende adquirir Farmácia nO'

Algarve.-
Dá garantia dO' maior sigilo.
Respo'sta a te'stE) jornal aO'

n.O 2717.

'ICDS' AGEND.A.
Odeleite o sr. Desidério da Costa
Sebastiãe, nosso assinante em Mos
cavide.
:: Está a férias no Algarve, com

sua esposa e filhos o sr. João Ja
cinte Carmo Costa; nosso assinante
em França.
:: Com sua esposa er» D. Maria

Eugénia .Gomes Molarinhe e filhos
Maria de Fátima e Luís Gomes Mo

larinho, está a férias em Vila Real

de Santo António o er. Luís. Car

deso Molarinho, nosso assinante em

Moscavide.
.

:: Com sua espesa está a férias
em Vila Real de Santo António e

er. ManueZ de Sousa Brito, nosso

assinante na Alemanha.
:: Está. a féria8 com sua esposa
e filho, ne sitio das Lameiras (Por
ches), o sr. António Mendes Bor

ralho, n08SO a8sinante em Lisboa.
:: Com 8eu filho, menino David

Fernande8, estece a férias em Vila
Real de Santo António a sr." D.
Anne Marie Fernande8, nossa assi
nante em Marselha.
:: Com 8euS ti08 e8tá a [éria« em

Vila Real de Santo António o er.

Francisco José Gome8 Brá« nOS80

assinante nas, CaldaS da Rainha.
= Com seu 'e8p080 está a férias em

Vila Real de Santo António a 81'."

D .. Maria Manuela Setúbal, n088a
assinante em Almada.
:: Está a féria8 em Vila R.eal, de
Banto António,. C01n BUa esposa, o

sr. Manuel Tenório, nosso assinan-
te ,no Lavradio.· ,

:: Com 8eu espo.so.e filhinh08, e8tá
a féria8 em Vila Real dEl Santo An-.·
tónio a sr." D. Maria Catarina Pe- .

reira Leitão Sales, n088a as8inante .

em Lisboa.
:: PaS80U férias em Olhão, com

sua esp08a e filho8, tendo regres
sado a França o nOS80 aS8inante

sr. Armando de Brito.
'

= Esteve na n088a Redacção o sr.

Manuel Valentim Afonso, nOS80 as

sinante na Alemanha.
= Está a féria8 em Vila Real de
Santo António, ,comsua esp08a sr."
D. Carolina Palma- Guerreiro e fi
lho menino António Manuel, o sr.

João Belo Guerreiro, noS8o assi
nante em Coimbra.
:: E8tá a féria8 em Vila Real de
Santo António o 81'. Noémio de Ja
BU8. n0880 a88inante na França.
:: 'E8tá a féria8 em Vila Real de
Santo António com 8ua esposa, fi
lha e cunhad08, o BT. João do Li-

,"-vramentQ, nosso assinante em

Frànça.

nauemail uma menina em
,

�

ambulân[ia �e bombeirol
"-

Na Estrada NacIonal 122, entre
Odeleite e () Azinh8i1 (Castre Ma

rim), deu à luz uma menina numa

das ambulâncias dos Bembeires
Veluntários de Vila Real de Santo

. Antónie, a sr." D. Arminda da AYs

,sunçãe Pais Afonse, casada cem ()

sr, Frandsce Miguel Afense. Mãe
e filha foram assistidas pele me

terista da ambulância, sr. Eduardo

Dias, da E,scela de Socerrlsmo da
Cruz Vermelha, auxiliado p'ele
bümbeiro ,sr. Rui Setúbal.

Farméc,ia com'pra-se

Flm de curso

Concluiu a formatura em Econo
míapelo Instítuto Superíor de Ciên
cias do Trabalho e da Empre.sa de
Lisboa, o sr, José Mendes Beta,
que na Imprensa e na Rádio al
garvia tem incluido posítíva cola
boração, reveladora das suas pes
sibilidades jornalísticas.

Promoção
Foi promovido a subchefe e ce

locado no Comando Regional da
P. S. P. d08 Açores, onde chefia o
pesto âas Furnas, o nosso assinante
er. João Manuel de Carvalho Ven-
tura.

-

Partidas e chegadas

E:m oasa de 8eus ti08, na Fuseta:
passou uma temporada de féria8,
acompanhado peZa esp08a e fiZho, o
nosso comprovinciano BT. João
Paulo Gonçaices DiaS, residente em

Lille8trom (Noruega).
= Com 8eU8 pais, estece a féria8
na Guia (Albufeira), o sr, Joaquim
Silvestre, n o e 8 o assinante em

França.
.

:: Com 8ua eeposa. e filha está a

férias em Vila Real de Santo An
tónio, o sr. Rafael do Brito Beja,
nOS80 a8sinante em ·França.
= ¡Com seus tios e8tá a férias em
Vila· Real de Santo António a me

nina Maria Cristina Palma Pau
Uno, nossa .assinante em Beja.
= Com sua espQsa sr.· D. Claudina
Madeira GOme8 está a féria8 na

Praia Verde o 81'. !l08é Damásio
Ribeiro, neS80 assinante em £vora.
= Encontrq-se na .Curia. o n0880

comprovinciano e assinante sr. An
tónio dos Santos Peres.,
:: Está a .férias em S. fJarlolomeu
de Messine8, com BUa esposa e fi
lho, o sr. Manuel Custódio, nossb
assinante em Frànça.

.

= Está a féria8 em S. Brás de Al
portelo 81'. dr. João Lourenço, n08-
so assinante em Palmela.
= Com sua esposa, filha e 80bri
nha está a férias em Vila Real de
Santo António o sr. Manuel Vaz
Ventura, nosso assinante em Alhan
dra.
= Com seu filho está a féria8 em

lerra¡ �ã� �evi�o ao
·

B A � I M I � �rannla�o
Culturas sucessivas sem repouso do solo e a exploração batensiva Ie
xiviam o solo e fomentam infestações de agentes cie doenças parasi
tas e ervas daninhas.

Consideráveis danos são causa-
dos por várIos nemátodO's' mas
também ós insectos e fungos do
sole provocam doenças nos vi
veiros, podridões e murchidões

.

nas plântulas. As ervas daninhas
roubam nutrientés, luz e espaço.
Um tratamento a tempo

com ,. BASAMID Granuiado cotta preJulzos.
Muitas vezes, os decréscimos de produçã() devidos ti infecções do solo não são
identificadO's a tempo. Por cO'nseguinte ,faça -a desinfecção a tempo e obtenha con

sideráVeis aumentos de rendimento nas suas culturàs.
*BASAMID - Granulado traz decisivas vantagens. .

«A partir da dose de 60 g/m2 o BASAMID Granulado tem uma eficácia excelente.
CO'mbate O'S agentes das doenças do solo, parasitas e ervas daninhas.
10-7 dias antes dO' tratamento - deve-se regar- bem o solo e mantê-lo húmido até à
data da aplicaçãO'.»,

.

A aplicação correcta traz resultados convincentes.-
Para informação pormenorizada e exacta é favor pedir folhetos e outra literatura.

•
marca r�gIBt:ada da BASP

DISTRIBUiDO NO ALGARVE PO R:

Manuel do Costa Marreiros
29-1.°Rua de S. Luiz,

•-im BASF Portugalla, LDA. - LISBOA 1 Telefone 27462
_D� Rua d. Santa Bárbara, 48-6.° F A R Oleler. 562511-Apartado 1 438·'el.x 12219 e 18742

__-_

Qualidade 00 lerviço
da agricultura

I'

farlillas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, heje" li F!J,r
mácia Piedade; e até q1J,mta-feira,
a ,Farmácia Aiv'es de Seusa.
Em FARO, hüj'é, a Farmáci'a

Alexandre; amanhã, CrespÇ> ,San

tes; demingo, Paull;l; segunda-i'eira,
Almeida; terça, Montépió; quarta,
Higiene e quinta-feira, Graça Mira.
,Em LAGOS, heje, a Farmácia

Ribeiro Lepes; amanhã, Lacobri

gense; dominge, Silva; .segunda
�feira, Neves; terça, Ribeire �-_
pe_§.;_ quarta, Lacobrigense; quIntá
-feira, Silva.
Em LOULS, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; deminge,
MadeIra; ,segunda-feira, Chagas;
terça, Pinheiro;. quarta, Pinto e

qu.ip.ta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

o chefe do comunidade
islâmica portuguesa
visito� o Algarve
E,steve no Algarve, hav,endo-se

instalado 'em Menfechore, o dr. Se

limã!) . Valey M_amdede, ,chefe da
Comunidade Islâmica Portuguesa e

membre da CemIssão Islâmica Eu

ropeia,- qu� tomeu mais um cen

tacto com o cunhe e passado islâ
mice da regiãe algarvia, cnde os

árabe's permaneceram durante cIn
co séculos deixande marcas indelé
veis da 'sua p!!'esença. Ne decurso
desta visita inteIrou-se da inten

ção já expressa ao Geverne de

censtruçãe de uma mesquita na

zena de Vilamoura, para e que já
'existe- o devide financiamento da
Arábia Saudita, bem como da cria

ção de um ,centro de estudo's islâ
mices e do incremento da ceirrente
turística árabe para o Algarve.

f[onnnlillo! !XD�ri�nte!
Encarregam-se de:

,

,)) Estudos EcO'nómico-Fi-
nanœiro. ,-
* DiagnósticO's.
'"' Contratos' de Viabilização. í
'"' EstudO's Previsionais -

InVlestimentos.
I

Oontactos I-- Rua Batista
Lopes, 19/A-l.o Telef. 22357
-FARO.

Olhanense; amanhã, Ferre; domín

gOo, Rocha; segunda-reíra, Pacheco;
terça, Progresso; quarta, Olhanen
se 'e quinta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a F'ar

mãcía Moderna; amanhã, Carva
lho; domingo, Amparo; segunda
-feira, Dias; terça, Oentral; quarta,
Oliveira Furtade e quinta-feira,
Medema.
Em TAVIRA, :hoje, a Farmácia,

France; amanhã, Sousa: domingo,
Montepío: ,segunda-feira, Aboim:
terça, Central; quarta, ,Franco e

quinta-feira, Bouaa,
Em VILA REA'£. DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a ,Farmácia Car
mo; e até quinta-feira, a Farmácia
Carri'lho.

21,35, «O espelho dos Acâcíos»;
22,30, Voíta a Portugal em bicicle
ta; 22,55, sábado especíal, «Rapte».
Domingo, às 17,15 heras, Tv ru

ral; 19, Repo.rtagem do exterior;
20,30, A f'esta da música; 21,35
«Hemem rtco, homem pebre»;
22,40, Elurovlaão ; 00,40, Volta a

Portugal em bícícleta,

CIOllas
E'm ALBUFEIRA, ne Cine-Pax,

hoje, «Siddhartha»;, amanhã, «A:
5." .ofensíva»: domingo, em matínée,
«Gerenel, agente secrete» e em

soírée, «História d'O»; terça-feira,
«Scorchy»; quarta-feira, «Obses
são»: quinta-relra, «Inserts».
Em ARMAÇÃO DE PF1RA, na

Esplanada Paraíso, amanhã, «Che

ga-lhe.c. amígo»: domingo, «Coe
lhínhas na cama» ; terça-reíra,
«Karate, a mão da morte».
Em FARO, ne Cinema Santo An

tóniO', heje, «Tempe de assassinos»;
amanhã, «Crime perfeite»; demin

go, «Um lance ne escure»; quarta
�feira, «Cagliostro»; quinta-feira,

,

«Sex-metel».
Em L,AGOS, no Teatre Cinema

Império, heJe, «Ca:sãis clandesti

nes»; ,¡¡¡ma,nhã, «Oure»; demingo,
«A mania· das gràndezas»;, terça
-feira, «Feie,s. porce's 'e maus». '

Em LOULÉÍ, ño Cine-Teatre Lou

letane, amanhã, «O guarda-costas
de ferre»; demingü, «Mary Pep,
pins»; terça-feira, «Mulheres em

fúria»; quinta-feir.a, «China girl-».
Em/PORTIMÃO, no Cine-Espla

nada, heje, '«O gendarme em fé-
.

'rirus»; amanhã, «A ferca para um

hemem» ; deminge, «Darling»; ,se-·

gunda-feira, «A honra perdida de
Katharina Blum».
- No Cine-Teatro, heje, «Cul

pade ou inocente»; amanhã, «Hin-
.

demburg»; domingo, «O últime
munde canibal»; eegunda-feira,
«Coelhinhas na ,cama»; terça-feira,
«O dever ,e a 'amizade»; quarta
-feira, «Os 3 mosqueteire's - Dia
mante da rainha».
Em SILVES, ne Cine-Teatro Sil

vense, heje, «O último mundo ca

nibal»; amanhã, ,«Sem espaçe para
mer!!'er»; deminge, «A cada am o.

seu inferne»; terça-feira, «O des

nerteade», quinta-feira, «Pânice
ne 'estãdiOo».

.

:Em S. BARTOLOME,U DE MES

SINEB, no Cine Teatro JoãO. de

Deus, heje, «Caça às virgens»;
I;lmanhã, «O ,canto., do rubi ver¡;ne
lhe»; deminge, ,<�Farfillen»; terça
-feira, «Os barbeiros da Sicilia»;
quinta-lfeira, :«Sco.rchy, agente fe-

deral». , '/_ I

Em VILA NOVA DE CACELA,
ne Cine-Caeelense, heje, «O re

gresse do invencível»; dem�nge,
«Os maluce's vão à guerra»; ,segun
·da-feira, «As aventuras, de Ulis

ses»; terça-feira, «Flecha Gerdem>;
quinta-feira, «Crime de amer».

Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, no Cine-Fez, heje, «O

berrac,hinhe»; amanhã, «Néa»; de

minge, «Prefissãe: ·repórter»; ter

ça-feira, «Arquive -secrete»; quar
ta-feira, «A ingénua»;, quinta-feira,
«Vício.s privades, públicas virtu
des».

Televisa.
Algumas rubrícas que poderá ver

no l.· Programa da R. T. P.:
Hoje, às 19,25 Iioras, «Ilhas per

dIdas»; 21,40, -o: caminhe das es

trelas»: 23,15, Volta a Portugal em
bicicleta.
Amanhã, 'às lU,10 horns, «Uma

casa na pradarIa»; '20,05, Anima
ção; 20,35, O pOvoo e' a -música;

VILA REAL DE STO. A�TÓ.NIO

AGRADECIMENTO

JOSÉ FERREIRA

Sua esposa, filhos e l'estante fa
mília, na impossilbilidace de o fa
zer pessoalmente como era seu

desejo, vêm 'por este meio 'agra
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que acompanharam o
ente querido à última morada ou
de qualquer outro mode manifes
taram pesar pela sua morte.

Salão de. coleccionismo
sobre o mar em Portimão

POor iniciativa da Secçãe de Co
leccionismo de Clube Uniãe Por
timenense, encentrá-.se patente até
,20 deste mês, ne isalãe da ,Câmara
Municipal de Pe,r�imão, uma expe
siçãe de celeccienismo seb a temá
tica «Mar». A cemissãe organiza
dera da mesma,· tem à dispesição
dos visitantes ,sebrescritos especiais
COom a «barca de xávega» e a «cen

cha», pestais máximes triplos com

a barea, e um pestal ilustrade co'm
a cencha «Ampulla». A COmissãe

Regienal de Turisme editeu, a pre
pósito, um cartaz da autoria do

pinter Júli9 Amare que, ne certa
me, apresenta um cenjunte de

aguarelas alusivas ao mar.

Vende-se
25 hectares de terra com

amendO'eiras, a:lfarrobeira�,
oliveiras e figueiras, _� mO'ra';
das e poço com ágp.a a 100 me-.

tros da estrada PO'ça da Areia
Iao PoçO' das Figueiras. •

I

i -

",�,��,;:;,�\\�
, '� Il-

SAIAS.IRMAOS 8. CTA."LDA.
. Casa fundada em fB2B

O LHJIO PORTUGAL
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Vidros sujos nos .com

bóios do Algarve
Ficámos há dias muito satisfei

tos, eu e a minha mulher, ao o'uvir
na Televisão que tinha sido des
coberto um novo detergente com

mcr!veis propriedades de limpeza
em todas as coisas que estivessem
sujas. E ficámos satisfeitos 'porque
tanto eu como ela, por imperativos
de emprego, uttliza1nQS diariamen
te como transporte os caminhos de
ferro, entre duas terras do Algar
ve: aquela onde trabalhamos e
aquela onde residimos. E como uma
daB nossas distracções, ao viajar,
é contemplar o exterior, as pessoas
em movimento, as casas, as paisa
gens, 08 carros (que n& temos
nem invejamos, ·porque .consomem
muito e chocam facilmente uns
com os outros), da! a nossa satis
faç& (comum) pela descoberta do

�vo e forte detergente. lb.que os

Vidros das carruagens onde via
jamos, estlZo sempre t& sujos que
dificultam a visibilidade do exte
rior, aquele exterior que n6s tanto
apreciamos, o que decerto se deve
a serem jraooe os detergentes neles
empregados pelos serviços de lim
peza dos comboios. Porém, agora,
que «outro valor mais alto se le
vanta», decerto os nossos Oammhos
de Ferro, àuja primeira constante
é bem servir o público, irão usar o
novo produto, garantindo aos via
jantes aquela boa visibilidade que
tanto desejariam e não Mm COA
seguido encontrar.

Alfredo da Costa

lransportes incómodos de
Usboo poro o Algarve
Sr. director,
No dia 1 deste mês, tive necessi

dade de vir de Lisboa para Vila
Real de Santo Ant6nio, e escolhi o
autocarro da Rodoviária Nacional
que sat de Lisboa 4s 17 e chega
(quando chega) àquela mm às
es,so. A escolha deveu-se a pensar
qúe poupava tempo e não sofreria
demasiado oe inc6modõs do calor.
Acontece que, pese e1nbora·a

boa vontade do motorista, o auto
carro só chegOl# ao destino uma'
hora depois da tabela; perdendo
quase meia 'hora. logo à saiâa, pri
.nJeiro porque, }J,a'I)Í(J '!l-m outro auto
carro, directo, para Monte Gordo e

fez-se transfer�ncia de passag·ei
ros, de um para o outro, cOÍBa de
que oe restantes não eram culpa
p,os, e depois devido ao movimento
na estraãa que, por sinal, nesse dia
não foi muito.
Mas o pior foi que o autocarro

para Vila. Real, ao contrário do
para Monte Gordo, não tinha um,
mínimo de comodidade, sendo os

lugares apertados e não tendo se

quer encosto para a cabeça, o que
poderá ser normal num percurso
relativamente pequeno, mas nun

ca, parece-me, num percurso de
seis horas e meia, com;o foi o da
quele dia.

O motorista ainda quis «tempe
rar" o inc6modo, dando música aos

passageiros em toda a viagem, mas
a chiadeira do aparelho era de tal
ordem que chegámos ao destino
com uma torte dar de cabeça, em

parte, talvez, também pelas condi
ções de incomodidade em que via
jámos.
lb certo que o excesso de gente,

no Verão, desculpa muita cOÍBa,
mas parece-me que o que é de mais
não presta, e dai o motivo destas
lmhas.

José Fmncisco da Costa

Bombeiro salva uma

vida em Vila Real
de Sanlo Àntónio
Quando comia urn «prego» na

Rua-Passeio 'I1eófUo Braga, em Vila
RealI d.e Santo AntóIiio, a sr." D.
Maria da Encarnação das nores,
de 26 anos, residente em"Famall
cão, que, com o marido, ali se en

contrava a férl'as, atravessou-se
-lhe na garganta um pedaço de

carne, provocando-lhe a;sfixia. Ao
ver a senhora já arroxeada e sem

tempo. para a levar ao hospital,
pi"estou-lhe ,socorros o bomooiro
vila-realense com o ,curBO de socor

rista, ,sr. José Manuel Matos da

Silva, que a fez eo!:pellr a carne e

lhe ministrou depoIs respiração ar

tificial, po�s encontrav'a-se desfale
cida, fazendo-a voltar a ,si.

J. Pombo Lopes
Ml!IDICO

ES'l'OMATOWGISTA

CliRURGlA ORAL
.

Conwltas com. marcação
3.", 5.·' e 6:-- � 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

DonatiVos poro o Lusitano

vJJ��reolense,

Moradia em Cacela, sítio do
Pocinho. Tratar com Hermí
nio Páscoa da Conceição, no

mesmo local.

Pequenas crónicas algarbo - hispanicas
diferente de quase tudo o que no

género conhecemos.
_Depois da Catedral, surgem, pró
ximo, as tres Universidades, as

igrejas, os conventos, as r�uas, e,
por último a Praça Maior, ou Pra
ça de Espanha, que se diz ser a

mais bela das praças espanholas
antigas, já que em «matéria» mais
recente, há quem opte pela sua

hom6nima semlhana.
Na de Salamanca, os prédios que

homoçeneamente .a circundam tem
tres piso$, sendo o inferior oonsti
tuido por arcadas, ao abrigo 'das

quais existe grande varteâaâe de
casas de comércio.
De toda a cidade antiga despren

de-se um ar medit')val que encanta
e que, aliado ao sector artistfoo,
por ali em profusiio, torna a visita
extraordinariamente agradável.
Em Salamanca, como em Méri

da e noutras velhas cidades da Pe

ninsula, surge sempre o desenho

,
equilibrado de uma ponte romana,

-

I a conferir-lhes um ar de bucolis
mo que não deixa de harmoniosa
mente se. integrar no enquadra

i menta arquitect6nico local.

tuindo o seu encadeamento autên
tica eæploeão de beleza, naquele
estilo «plateresco» que, já sem a

perfeição do gótico vai busoar à
exuberancia o que' lhe falta em

profundidade.
Naturalmente, o que' mais nos

cha.mou a atenção foi a Catedral
_«dupla», pois nela se integ.ram a

«nova», do século 16, um âos últi
mos eæemptares do g6tico, e a «ve-'

lha» do século 13, esta romdnica'
e com belos pormenores, tais como'
túmulos g6ticos pintados, bonitos
retábulos e pinturas murais bas
tante bem feitas. Na catedral nova,
a porta principal é magnífica de

pormenor, o mesmo aoontecenâo
,

nas capelas, coro e tectos, onde se

observam, para além da vetustez
do estilo, intere.ssantes pinturas e

efeito» escult6ricos que a tornam

Sr. direétor,
Agradecemos a V. a divulg'ação,

no nosso jornal, de donativos en

tregues pelos nossos �emigrantes re

sidentes em França ao glorioso Lu
sitano Futebol Clube. São eles: Ar.l
mando Vitor, José Vicente, Manuel
Ximenes, Ludgero, Pedro Morando,
José Vitor, Lucilio Vítor, Malito,
Rogério Ñeves, Carlos, João do is

vramento, llidio Monteiro, Renato
de Sousa, Leonel, José Ruína, Vítor
Ruína, Aneglino, Vítor Neves, José
Ant6nio e Bartolomeu Alves.

Crentes do melhor acolhimento
à nossa petição, ·creiam-nos com a

maior e elevada consideração.
A direcção

Alberto Plres'� Cabral
llrreno v�n�e·le no �I�ijrve MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO J. Oliveira1.000m2. Todo murado, ga
ragem 7,X8m., com casa, ba-

nho, luz eléctrica, bom acesso,
local muito sossegado, situa
-se juntó praía Monte Gordo,
Manta Rota. P r e ç o esc.
500 000$00, mostra Sr. JoãlO
Paulino, sítio dIO Barrocal
Altura.

CONSULTAS às 2.",3.&1,5.·' e

6.&1 feiras a partir das 17 horas VEN·DO
CONSULTóRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11-:1.0 Dt.o Tél. 23523

PORTIMAO
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Vilamourá fica no centro do mundo- turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de' Faro, Vila
moura estáno caminho das grandes rotas aéreas.
-A Marina de Vilamoura é' porto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistas 'nacionais'e estrangeiros que che
gam a Vilamoura encontram ai o mais moderno
Shopping Center da Europa:
o CENTRO COMERCIAL PA MARINA D� VILA
MOURA.
Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grandé conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, t.omar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes oe.ntro� urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo cohceHo de oomércio inte
gracio, na experiência da hnavi,z, ó CENTRO.
COMERCIAL,. DAMARINA DE VJLAMOURA trans
forma o acto da compra, de uma neceS$idade
num prazer: o visitante é envolvido por uma ar
quitectura moderna e atraente e um am'bieflte
�prazív.el predisposto ao convivio.
A beira�do mar. A dois passos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, .e com uni horário
superior ao do comércio tradicionál, o CENTRO
COMERCIAL DA MARANA DEVJLAMOURA ofe
rece aQ �esident� algarvio um serviço perma
nente e de qualidade.

MEMORANDO SEMANAL
(Carnol!usãJo da ú1ltimva pág.ínP.)

tomóve1:s da antiga administração,.
«Nao participaremos no Gover

no» - advertem os sociatisiae pela
voz de Márió Soares ep» entrevista
de domingo à RDP; «6 próximo
Governo tem pendor de direita e

nós somos um partido de esquerda»
- explicam. Prepara-se uma gran�
de ofensiva para colocar o PSD e

o CDS no Governo - advertem os

comunistas.
Era uma vez um país onde os

técnicos acreditavam poder dirigir
a política. Tinham recolhido aquela
impressão no estrangeiro. Contudo
a torefa era espinhosa, pois exis
tiam balizas constitucionais que se

tornavam empecilho à sua acredi-
tada eficiência.

.

Entretanto, para as bandas de
Portimão, a crise- estagiava nos

tacos de golfe.

• ALTERADA CLASSIFICA

çÃO DOS EMPREITEIROS
DA CONST'RUÇÃO CIVIL

Brevemente virã.o a público, no

«Diário da República», profundas

Vende-se
Terreno para construção si

tuado na-praia da Manta Rota.
Tratar pelo telefone 95236

-- Vila .Nova de Cacela.
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cantro comczrciCiI
dCl mCirinCl

da uilCimourCi

uma loja no centto domundo!

alterações-na classificação dos em

preiteiros da construção civil, com
o objectivo de actualizar os crité
rios de avaliação destes e de regu
lariear os alvarás emitidos nas ex

-co16nias.
Foi já criado o Inetituto da Cons

'trução, no ambito do Ministério da
Habitação e Obras Públicas, que
organizará, num prazo de 120 dias,
um registo das pessoas singulares
ou colectivas não titulares de alva
rás, sempre que o valor da obra
não exceda os 1500 contas, sendo
o registo divulgado em cada tri
mestre no «Diário· da República»,

Os adjudicatários que não dispo
nham de alvará, remeterão ao Ins
tituto da Oonstruçõo, declaração da
inscrição,

.

em impressO' próprio, até
10 dias após a a,fljudicação ou a,

concessão da licenceamento. O não
cumprimento repetido da obriçação
fará incorrer, o faltoso, na não
concessão de futuro alvará.

• A CONQUILHA NÃO
SOBREVIVE�A

NãJo sei se já experimentou; caro
-leitor, mas suponho queeim, dan
çar sobre a areia quando o cielo
ãa» marés determina'a vazante e a

água se retira até outras paragens
do glob'o.· Um animal de concha,
bivalve, destaca-se, perfeitamente
recortado, tentando enterrar o pé,
na ansia de escapar ao perseguidor.
1!J a oonquüha, Quando há. O pro
blema reside aqui.
Antes era abundante, grada, per

feita. Véndiam-na os «cuicos» aí
por essas ruas: - «Qu'é mér con

qui». Era uma lata redonda, da
quelas onde antigamente se con

servava também o atum, por cin
quenta oeniaoos. Fazia as delícias
da nossa miséria invernal, quando
O' defeso da sardinha metia a mão
impiedosa nas familias ãoe pesca-
dores,

.

Hoje não é nada de especial. Des
protegida.. Apanhada em. todos os

períodos do ano, em qualquer ta

manhO', a conquilha não sobrevive
râ. E é pena. 1!J ,um marisco sabo
roso, de fino paladar. Tem condi
ções e habitat natural - ainda não
¡fiJ,luidos, mas a caça que lhe mo

vem determinará, a b·reve prazo a

sua eætimçõo, Quem 'toma medidas?

J. Cruz

SBlVIOE OFICIAL mml
BOSCH - CAV � SUMMS

Máquinas electrónicas.
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

I opera tao a hl:rnia ii nlo
é neŒIJária lempre,'

:Ê 'Pois desnecessário correr

O' risco tão frequents de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) *

se a operação não for absolu
tamente impres-cindível.

. A' evolução da técnica orto
péd.ica e os seus métodos mais
modernos, permitem confeccio
nar próteses cada vez mais

perfeitas que tornam possível
resolver os C8JSiOS de hérnias
reductiveis· com 'segurança e

'comodidade e que usadas sem

se notar debaixo dcí ve�tuário,
tornam 'Possível o exercício
normall de todas as profissões.
Um gspecialilsta obslerva-IO

e 'Presta-the todos os esclare
cimentos. F�aça 'a sua marca

ção da consulta em FARO na

Farmácia BAlPTISTA, para o

dia 24 de Agosto todo o dia
ou lem PORTIMÃO na Farmá
cia ROSA NUNES para o dia
25 de Agosto de manhã.

"" Segundo estatistic3is norte
americanas as r,ecidivas 'atin
gem 25% a 40% dIOS Hernia-
dos de idade inflerior aos, 60
anos e ma1s elevada percenta
gem depois. (Bull�tin du Syri
dicat National de ]'Orttopédie
França�se - Janvier 74).

VENDE-SE
Uma quinta com 7ha:- e 500

árvores de fruto., aproximada
mente, 3Km da Junqueira.
Bom Iberreno, baiXo, para plan
tar mais árvores oU: vinha. E
um quintal e poço para cons

trução com 200m2 aproxima
damente, junto à IDstrada Na
cional, no Monte Francis'co.
Tratar com Amândio Serafim
Marques, ou telefoné 42425 no

mesmo local.
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FELISBERTO
:CORREIA
'.ŒCNICO DE CONTAS

(Inserito na D. G. C. I.)
Telef. 23643

- PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os rarnos .

de actividade
Pareceres contabiltsticcs - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 36-1.°

DELEGAÇÃO EM LISBOÀ
Trata de todos os assuntos para as empresas

o relançamento da nossa economia

um, inadiável, urg,ente - era re

lançar a nossa·' econom<ia. Para

isso ainda se cheg'ou a formular
um Plano Económico de Emer

gência que, como toãoe os p,lano�,
foi -vivamente aplaudido> por uns

senhores muito -en<tendidoB, e foi
calorosamente criticado por' outros
senhores não menos' entendidos.

Pr@priamente aplicá-lo - nem uma

só de -suas alíneas ou reoom'en:da

ções foi sequer tentada aplicar.
E veio o II Governo Provisório,

já que o primeiro dizia que não
conseguia go.vern<ar. (E era total
mente verdade). Formado o II Go
verno Provisório, logo os entendi
dos cheçarœm: a uma conclusœo
unânim.e: era preCÍ80 relançar a

nOBsa economia.
Tratava-se de um assunto que

não podia esperar mais tempo, era
-super-prioritário, -super�urgénte, BU
per-in<adiável e era criminoso (sic)
não começar im,ediatamente a relan

çar a nosea economia: E o II Go
verno Provisório foic •••• não'gover
nando', por entre ap:laus08 caloro
sos de uns e críticas violentas "de
outro. E veio o III Governo' Provi
s6rio', que foi tão igual ao II que
não o consigo já, a esta distância

histórical distinguir do I. Mas uma

coisa tE¡ve ele em comum com os

outros: todos estavam de acordo
em que era necessáriO. retonçar a

nossa economia, que nœo podíamos
esperar mais para relançar a" nos
sa economia, que era prob'lema que
carecia de ser urgentemente resol
vido, era mais do que prioritário,
era vital para a sobrevivência da
nossa jovem democracia.

Nada se ia fazendo'. Todos os en

tendidos, de todas as cores, não
estavam de acordo. sobre coisa ne

nhuma, criticavam-se ferozmente
uns aos outros e se o senhor muito
entendido A, de cor de rosa, dizia
que era preciso caiar a frontaria
do Palácio de S. Bento, logo o não
menos entendido sen,hor B, de cor

azul' e bromea, dizia que era um

crime ecológico' caiar os muros de
S. Bento, pois eles deviam era ser

pintados a tinta de água. Mas to
dos estavam. de acordo n<Um ponto:
era necessário, era urgente, era

prioritário, o relançar da nOSBa eco

nom.ia.
E o tempo ia andando, -sucediam- .

-se os çovernoe provisório's tão

iguais uns aos outros que, só o IV
e o V fugiram à bamaliâruie des
consoladora que animou a história
de toâoe OB outros e que pode re-,

sumir-se assim: tomavam posse,
garantiam que iam fazer tudo para
resoêoer O'S magnos problemas da
nossa econ01nia, jura/Qam que a cri
se estava passada e passados uns

dias estava outro governo tomando

posse e jurando OB mesmos jura
mentos.

O que tem graça (ou nãlo tem?)
é que eu, a respeito' dos governos
definitivos. (também" ohamada's

Constitucion<ais, para se distingui
remi dos .outros) os aoho igualz.vnhos
aos provisórios. Os mesmos minis
tros (ou outros de nome diferente
mas de igual n<atureza) tomam pos
se. Juram e trejuram que tudo fa
rão para. E depois vêm explicar o

que já fizeram. E depois vem uma

crise. E cai o governo. E -surje ou

tro:, tão igual a:o outro que eu não

consigo distinguir se estamos no

II g.overno constitucion<al se no VII

governo provisório. Numa coisa po
rém, todos estão de acordo·: é ne

cessário, é prioritário, é urg-ente re

lançar a nessa economia:._.\
Será desta vez que, caído o II

constitucional, o III direito conse

gue relançar a nO-8sa economia?

R. Prof. Bui.el, 116-Telef. 22524

Próx. da Bscola Tén. - PORTIMAO

Uma esperança

qu� se fez realJdade
(C&nJd/Jw800 da 1 ..

' páginJa)

de comunicação e -onde, tradicio
nalmente, ·se faz todos os meses o

melhor mercado de produtos agrí
COIlliS 'e ar.tesa:nais. do sul do PaJis.
Po·r tudo isto, daqui lançamos

um veemente apelo às forças vivas
de Tune,s, Algoz e Silves, para que
se empenhem, num ,esfo·rço comum,
com vista à construção q,esses 1500
metro's (ou nem .tanto) de rodovia,
que pel'Initam o acesso, dos já men

cionados lugares à estação ferro
viária de Tunes, pots o œferld-o
caminho está num estado tão pés
simo que,. mesmo a pé, dificilnien
te se pode transitar por ,ele.
Por outro lado, com a construção

deste pequeno troço dé estrada ,e

com a ligação l'Od-oviár.la Tunes
-Mem Moniz, que julgamos se en
contre muito perto da ,sua realiza
ção, poderemos antever um mais
rápid-o ,e crescente desenvolvimento
da povoação de Tunes, o qual. tem
sido muito pæjudicado pelo i,solà
mento rodoviário com as povoa
ções vizinhas; com excepçção da de
Algoz.

FranCÍ8'co Rodrigues Neto
'-.

Ad'onso de CaS'tro Mendes

CURSOS COM DIPLOMA

pelo prof. Correia Torres

E-STENOGRAFO
DACTILOGRAFOVende-se
Máquillla eléetriea. e electr6nlcII

Técnicas internaciDnalsGrupo de propriedades com
/ cerca de 450 ha., oliveiras e

amendoeiras, em Clarines -

Alcoutim.
Tratar cO'm António Cavaco

- Varglens ____.: Mértola - ou

telef. 70'4 de :IDs:pírito Santo.

Escola DattllogrAflta Ilgarvla

,

FIRESTONE
PNEUS.

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
8 Pr. Zacarias Guerreiro, 3·A

COM' ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

VEND E SE
Terreno plano bordado, com arvoredo, bom para semen

teira de vinha ou fazer horta, porqU!e se pode explorar a áJgua
e ¡faær construção.

Bom caminho, tendo facilidades de luz e água, :s<Ítuado a

2,5 Km drus Ferreirrus, estrada de Paderne. Área 3,5 hectares"
ao preço de 12$50 m2.

Informa José DiaJS Plereira, rtelef. 66131 � Bo)iqueime.

Reunião em faro dOl pre!idente! Dentro e fora do-País I FACTOS E IMAGENSI
do! Muni[ípio! do AlUarve (Co� dJœ i» pá�) '(os part�8!, vem apelando, ao que (� dii 1.' �)

•

.. parece �nutdmente?

(CiJrY/Je'l.Iu.são cro. ú�Piffn.a pagimJa) colhido pelo Presidenté Eanes. Ou s-erá que a nossa jovem demo-
Por seu turno, enquanto Mário cracia é mesmo incapaz de se aiir

Soares Classifica a actual conjun- mar e entender, sem algum «mes
tura política de «go.zpe .anti-demo- sias» à frente, sozinho, a dirigir
crático», Sá Oarneiro assume at�-

a «orquestra»? Sim, porque me8mÆi
tudes messiânicas, ao dizer em

com um único «maestro» de posse
Faro, no domingo" que uma frente da «batuta», não faltará quem con
sob a hegemonia do seu partido" tinu-e a apelida-la de democracia ...
o P. S. D., e englobando, além do
eleitorado social-democ'(ata, toão«
os adeptos da de1nocracia cristã e

larga franja do P. S., se-formara
espontaneamente, quando apareceu
um homem que, aos olhos dos por
tugueses, s·imb.olizou a esperança de

que dlg,uma coisa ia mudar nesta
dJemocracia» .

Neste «jogo» de «não faz nem

deixa fazer», em que os no'8SOS po
lítico's se encontram.'empenhados,
queimando-se ingloriamente à mar

gem de uma tarefa bem digna de
melhor sorte, que é a da recons

trução do País, será que teremos
nos .próximos tempos, aZguns res

saibos de luCidez, a encaminhar
-nos, a todos, incluindo os partidos,
para 'essa desejada reconstrução,
que é do Pais, e não do' partido A,
B ou C e que de há anos para eles

abastecímento de água, dos aces
sos e da habitação como os mais

ímportantes de quantos encontrou
no -Algarve, considerou que face à
vocação turística da região, há que
empreender um grande esforço pa
ra que, por carência de ínrra-estru
turas, não voltem a verificar-se aci
dentes graves ao nível da saúde pú
blica, _·como por ,exempl-o o surto
colérico.
Para o vísítante, a execução de

um plano de saneamento deve ser

liderada por «uma empresa pública,
com a partíctpação do estado e das

Câmaras, onde estas tenham um

poder de intervenção e de decisão
ao nível adequad-o: «poís só assím
se podem encontrar fontes de f�
nanciamento e rentabilízar os pro
jectos,
Compreendendo que as Câmaras

não têm mêíos técnicos nem. de dis

ponibilidades adequadas para .o

efeito, o mini-stro consíderou deplo
rável que existam no Algarve mais
de uma vintena de estações de tra
tamento de esgotos ,sem funcionar
e propôs como solução urgente d-o
assunto, que os presídentes das Câ
maras se reúnam dentro de pouco
tempo 'com o 'secr,etário de 'Estado

da Habitação.
Finalmente, 'O 'eng. Sousa Gomes,

manífestou-se 'sensibilizado pelos
problemas das Oâmaraa do ínteríor,
que. consi-derou estarem pratica
mente abandonadas,

3 camas com colchão. Rua
D. Francisco Gomes, 37-3.0

esquerdo - Vila Real de San
to António.

José Castel-BraDOO
MÉDICO ESPECIALi�'tA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.u e 6.ao feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0' Dt," em Faro

Telefone 2 61 64

Corrigi r as defor-
dosmações

,

pes
As deformações dos· pés, por

ve�es tão pouco evidentes po
dem ser no' entanto responsá
veis pela extrema ¡fadiga e· in
cómodo doloroso das prnaJs e

do's pés .. Em especial nrus- crian
çaJs, geram graves consequên
cias para o 'seu die:senvolvimen
to normal e mais tarde, pelo
Heu agravamento s,ão œspon�
sâveis par grav�s,slimos inoon
venientes.
No entanto, podem'ser cor

rigidas por palmilh8Js medici
nais e calçado ortopédico in
dividualizado desde que con

feccionados correcta e ,rigoro
samente sob medida, em ob
servância rà peI'ls'crição do mé
d�co e' :ægularmente oompro�
vadaJs ¡sob SIlla orientação.
Em a;poio à Exina. Clasrse

Médica Instituto Huberto de
Porugal, '�s'tá meticulosamen
te preparado para la-ssegurar a
e}OOcução escrupulosa drug; :suas

.,

prescrições,
Os nossos Técnioos estão ao

VOSlSIQ dispor, faç-a pOlis, a sua

marcação para ser atendido
em: VII...A REAL DE SANTO
ANTÔNIO na Farmácia CAR
MO, para Or dia 29 de Agosto
todo o dia, em FARO na Far
mácia BAJPTISTA, para O'dia
30 de Agosto todo tO dia ou em
PORTIMÃO na Farmácia RO
SA NUNES, para o dia 31 de -

Agosto todo o dia.

Estores

Porsi8nas
Fazem-'se e reparam�e, em

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-l3e em au

tomóveis. Vendem-se ace&SÓ-"
rios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua D. Francis<!o Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Vi'la
Real de Santo António.

p'ão, onde alcançou. o primeiro lu
gar. O plinto de már1nore e a base
do mOn<Umento foram executado8
pelo sr. Ant6nio Cravinho" músico
da Banda de Castro Marim.
Procedeu à in<auguração o chefe

do Distrito; dr. Almeida Oarrapato,
que descerrou, por entre aplausos
-do público, foguetes e mortéiros, o
monumento, retirandO a bandeira

que o c.o,bria, e tendo' palavras de

apreço pela iniciativa. O
\

feStivo
acto foi abrilhantado pela Banda lo

cal, que tocou diversos número's,
s.eguindo-se-lhe o Rancho Folclórico
d a SO'cieàade .Castro-marinense

cujO-8 componentes actuaram em

danças de sab.or popular. Presentes,
além de centenas de pessoas que
não quiseram deixar de associar
-se a manifestação de tanto in
teresse para a sua terra, oe diri
gentes da Booiedaâe, O' preSidente
da Assembleia Municipal, sr. Ber
nardino Bandeira, O' artista 'J08é
Manuel Vicente da -Costa e outras
entidades.

Américo Aivæ de . Sou8a

F. Gomes

Aos nossos leitores, cola
boradores 8 anunciantes
Por 'se encontrar a férias parte

aprecíável do pessoal da IEm
presa Litográfica do sui, onde é

composto e impresso o Jornal âo
Algarve, determínou a direcção da
quela empresa que os jornais -se

manãríos ali executados não po
deriam, tempcraríamente, saír com
maís de seís págínas 'e os .quínze
náríos com mais de oito.

Imposeíbílítadcs, assim, de. dar
imediata ISalda, COTnO seria nosso

desejo, a toda a colaboração e pu
blícídade que recebemos,. pedimos,
para, o 'exposto, a compreensão e

boa vontade dos nossos leitores, co

Iaboradores é anunciantes.

Em Lis1boa o Jornal do
Alga.rve, vende-ee na Tá-·.
bacaría Mónaco, no Ros- .

aio.Sérgio farrajuta Ram06
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· -25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

-Consultas a partir� das 17 h.

de
/

'

Habilitado e inscrito fiá D•.G. o. il. 'a�ita montagem
el ou execução de escritas A ou B em regime .de aven
ça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

conformidade com a legislação fiscal. Os ínteressadoe
deverão contactar através do Apartado 176.- Faro.

Técnico contas

a partir de'_agora com o apoio directo do'

BPA
Actlvlçladea económicas
PredomInio do sector agríe'o/s,
que absorve 8 maior: parte do
trabalho dlf população activa.

Principais ¡hdústris$: conservas,
mosaicos, p�SClJS, etc.
Comércio: frutos secos, peixe,
vinhos, etc.

Prlnclpal$ produções agrIcolas'

Tavira foi conquistada aos Moiros

por D. Paio Peres Correia, em

1242, em represálias, segundo
conta'a tradição, da morte de sete

cavaleiros da ordem de S. Tia9'0,
traiçoeiramente assassinados
numa digressão venatória nos

arredores da cidade, em ocasião
de tréguas.
Muito danificada após a conquis:
ta, D� Afonso III reconstruiu-a em

1266, concedendo·lhe ·foral de

vila, renovado em 1504 por D.
Manuel que, em 1520, a elevou a

cidade.
D. João II residiu em Tavira de
Junho a Setembro de 1489.

A peste de 1645 vitimou grande
número dos seus habitanfes, e o

terramoto de 1755 arrasou-a

quase por completo.
o seu porto, hoje fIluito assore

ado, era em ter;npos demandado.

por navios de alto bordo.
Em 1776, o Marquês de Pombal
fundou em Tavira uma fábrica de

tapetes, que tev'e pouca duração.
fi, 24 de Junho de 1883 ...fez-se na

cidade o desembarque das tropas
liberais.

Concelho de 1.' Ordem

Comalca de 3.' Classe

Fiscal de 2.- Classe
Distrito dt¡ Faro
Bispado do AII).rve
Relação de Evor.
Sede do Conceího!
Cidade de Tevira

Superficie do Conc9lhQ: 698,12 Km$.

População'
Concelho: 23057.
Cidade de Tavira: 10263 cerca

de 45% do total do Concelho.
Activa: 11071.

r;l��
Cevada
Fava
Aveia
Batata
Vinho
Azeite

2 S09 toneladas
1495
696
549
536
452

3254 hectólitrOoS
1896"Guia da Portugal"

Ediçâo da Fundação Calouste Oulbe��;� • Últlmae e4tati,tlr;as oficiais�

Censo 'de ,970.

Para'apoiar ainda mais o desenvolvimento económico do Algarve,
o BPA abre-;nesta Província, o seu 11.0 Balcão

O 121� Balcão B_P_A_

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO
Iii Rua Projectada à Rua Pinto Barbosa. Teleg. TINANDA • Telef. 23047 e 23048 b\

\�

�--=rAVIRA-----""



JORNAL DO ALGARVE

Vende - S8

Festas no Algarve
EM FE,RRAGIL (LOULÉ)
Amanhã e no domingo, decorrem

no Bitio do Parragil (aeredores de
Loulé) as tradícíonaís festas em

honra da Sr." da Boa Hora, as

quais têm o seguinte programa: sá
bado, salva de morteiros, cortejo
de tabuleiros e às 18 horas, cele
bração euearístíea: domingo, às 15,
míssa..da festa, seg'uíndo-se procis
são e sermão.

«Como se fosse com as mãos»

A Vosso hernia
DEIXARA DE VOS- PREOCUPARHI

MYOPLASTIC KLlilBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei

ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém OS órgãos no seu lugar,

Prémio maior da Lotaria

d�s ,FériCJs Grandes
vendido nó A1garve
.' Q primeiro prêmio 'da Lotàrià das
Férias Grandes foi vendido na ca

pítal.da maís. turístíca, região por
tuguesa, euríosídade de assinalar
face à símbtoee entre as férias e o

_turiBmo. Qua.se 25 mil contos vie
ram .para ·0 Su'l no 1.. prémío
(50710) e das aproximações, duas
cada no valor de 213 450$00. Os
número)! foram vendidos p e 1 a

Agência em Faro da Casa Campeão
através de uma figura .popular, o

-

cauteleiro Manuel Costa, que. re- .

side em Olhão, mas faz a sua acti
vídade há muitos anos na capital
algarvia.

por João Leal
FUTEBOL

O 'LUSITANO VENCEU

O AYAMONTE

Para inicio da época futeboltstlca
e apresentação do aeu plantel, o

,Lusitano de Vila Real de Santo
António defrontou o Ayamonte,

-. vencendo por 2-0, em prélio dispu
"tado na Vila Pomballna. Os golos
foram marcados por Mário (75 m)
e Augusto (80 m).
No domingo, 'a turma víla-realen

se desloca-se a Ayamonte para re

tribuir a visita.

Encontradomorto' em Faro
Na Rua da Misericórdia, em

Faro,' onde residia, foi encontrado
morto por entorcamento o sr. Ma
nuel dos Santos, de 28 anos, sol
teíro, natural de Quarteira. As au

toridades determinaram a autópsia,
por se suspeitar de crime.

Utndt=st
2 Barcos - 1 na pesca do

Alto e outro na pesca da Sar
dinha. Mais informações -

contactar telefone 72842, das
9 rus 17 horas - Olhão.

Ca rro
Vendo, Opel Rekord, bom

. estado. Esc. 72000$00. Rua D.
Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.
- Vila Real de Santo António.

Windsurf
Vende-se

Trata: Rua Dr. Sousa Mar ..

tins, n.O 108-1.°, Dto. - Vila
Real de Santo Antóni�.

Rapariga
18 anos, educada. Procura

emprego. Resp. a este jornal
8JO n.c 2 744/78.

Motorizada
Casa:l Trial cor vermelha,

nova sem estar registada 49,9
c. C., vendo por ausência pron
to por 24900$00. Ainda não
saíu stand.
Mostra e trata sr. Fernando,

Rua Direita 83, telef. 23090-
Portimão.

VENDE-SE
Propriedade irrigada pela

Barragem, casa de habitação,
alpendres, cavalariças, quintal
e abastecimento de água, etc.
Tratar com Manuel Cabrita

dos Santos Sustelo - Pôço
Barreto - Silves,

O sr. António Cardoso Martins,
residente na Alemanha, entregou
-nOB 80$00 para. os pobres, nossos

protegidos.
- Do 'sr. .Tosé Francisco Dias,

nosso assinante ria Holanda', rece

bemos a ãmportãncía de 200$00
para os nossos protegidos.
Agradecemos 'em nome doe con

templados.

Camiã.� . Volvo n." 84, repa
rado camião Austin, repara
do, 12 000 Kg. e máquina eléc
trica de enfardar papel e ou
tros•. Informa Campinas de
Faro ou teléf. 27351.

VoCê trabalha longe' .

mas o seu coraçao está em Portugal
Agora,no coração de Lisboa,

� primeiro Serviço de Apoio a Emigrantes.

É noutro país
que você deixa o seu trabalho.
Mas é a pensar na sua terra
que você faz os-seus projectos,
Por isso, abrimos um Banco
que é um Banco só para si.
O B.P.A. no Rossio trata exclusivamente
dos assuntos do' trabalhador português
no estrangeiro.

Câmbios, depósitos,
transferências, cobranças, etc.
Todas as operações bancárias

seja qual fôr o local
onde você tenha a sua conta.

Damos-lhe as informações que precisa
para tomar as decisões que deseja,

Ponha-nos o seu problema
tudo faremos para o resolver,

Visite-nos. Contacte-nos, Diga aos seus familiares que o façam.
SERVIÇO DE APOIO AEMIGRANfES

.

Praça D. Pedro IV, 51 (Rossio)- Tel. 36 57 Ii6 . 32 38 24- Telex. 12841
Posto de Câmbios: diariameñte até às 20,30h. e aos sábados das !Oh. às 13h·. (DuT!'nte os meses de Verão)

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO

Vende-se TRESPASSA ·'SE

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis retomar
a. Vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam MYO
PLASTIC em 10 Paises da Europa (da Finlândia a Portugal). AB
aplicações são feitas pelas Agências do

(INSTITUT HERNIAIRE Of LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual

quer das F.a.rmácias abaixo in�cadas:
OLHÃO � Farmácia Olhanense - Dia 21 de Agosto
TAVIRA - Farmácia Eduardo Fétíx Franco - Dia 22 de Agosto

- Só de manhã,
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Sliva - Dia 22 de

, Agosto - $6 de tarde

BEJA - Farmácia Oliveira - ¡jia 23 de Agosto
Durante o intervalo das vísítas do ApUcador, as Farmácías de

posítártas, poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para
adquirir cintas.

DESPORTO MO ALGARVE Para os nossos pobres

Frigx>ríficos em boni estado.
Trata na Av.a da República
n." 112 ou pelo tel. 25251 em
- Faro.

Lavandaria bem apetrecha
'da melhor 'local de Faro·-+,

.

Boa clientela, - Resposta �o
apartado; 131 - FARO. . :

Fundo de Fomento· de Habitação'"
AVISO

DISTRIBUIÇÃO nE HABIT.A!ÇÕES DO PROGRAMA
HABITAOIONAL EXTRAORDINÁRIO DO MINIS
TÉRIO DA HABITAÇÃO FJ OBRAS PÚBLICAS E
COMISSARIADO PARA OS-DESALOJADOS - CON_
CELHO DE FARO.

Torna-se 'Público que do dia 18-8-78 ao dia 24-8-78 se

encontra à reclamação, na Câmara Municipal de Faro, a classi
ficação provisória dos candidatos que oportunamente se habi- .

litaram ao concurso para distribuição de habitações do agru
pamento de Faro..

Emigrantes
Casa, vende-so na Rua Cân

dido dos Reis, n." 51, em Vila

Real de Santo António.
Tratar: na Rua D. Fuas

Roupinho, n." 6, em Monte

Gordo.

COM A VIDA
NÃO SE BRINCA!
Somos a MUTUAL
Temos mais de 60 anos de experiência em

seguros, sempre em expansão, e recentemente começamos a se

gurar VIDA.

.

Aproveitamos, desse modo, da nossa exper�-
ência como Seguradora e da evolução que esse Ramo tem expert-

.

mentado nos últimos anos.

Temos pois um seguro de VIDA actualizado,
longamente estudado, com 32 modalidades diferentes � sua dispo
sição. Uma delas adapta-se certamente às suas necessidades.

o seguro de VIDA não se destina apena� a

proteger os seus familiares. A Apólice de VIDA oferece tambem
diversas vantagens ao próprio Segurado.

Somos a MUTUAL. Consulte-nos e estudare
mos o seu caso, sem cornprornisso, no Porto-R. Fernandes Tomàs,
797, ou no nosso Escritório mais próximo:
Rua Do Francisco Gomes, 27-1.°, Dloo-Telef. 25803-FARO

MUTUAL,* SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Iívros expostos, é de esperar que
os que dispõem de tempo para ler
aproveitem a ocasião que se lhes
depara para ler maís com menos

dinheiro.

QUANDO CESSARÃO OS FA

LHANÇOS NA LUZ
ELÉCTRICA?

Quando cessarão os falhanços na

luz eléctrica, repetimos?
Vêm d'ê longe es nossos reparos

sobre interrupções de luz eléctrica,
que chegam' a ultrapassar meia
hora, causando prejuízos de monta.
A última foi na noite de 9 deste

mês, quando funcionava o cinema.
Estávamos lá e porque à ausência
de luz Be juntou a ausência de ci
vismo de muitos espectadores, foi
meia hora ou mais, de barulho en

surdecedor, com apartes menos

convenientes.
.

A empresa fornecedora de ener

gia já viu, decerto, a forma de' evi
tar o mal, mas como para tal terá

que despender alguns cobres pre
fere não ligar aos alertas, dizendo
talvea: deixa-os falar, que logo Be

calam:
Não será justo que as autorida

des ae imponham, para que o actual
estado de coísas se modifique?

Joaquim de Sousa Pisoarreta

Que queira agregar peque
na colecção de malhas exterio
res para trabalhar à comis
são no Alentejo e Algarve.
Exige-se absoluta idoneidade
moral. Indíspensável conhecer
bem os artigos e clientela. Car
ta el informações e esclarecí
mentes necessários a: Fábri
ca de Malhas Anabela. Rua
Francisco Luis N," 2-4-6 -

Minde.

e'lilill' de lll"1
ExrOSIçÃO QUE VALE A

PENA VISITAR
Abriu no Museu Regional de La

gos uma exposição de artistas ama

dores já nossos conhecídos, como

Sebastião Murtinheira, Alice Con
de Reis e Maria Isabel Paixão, aos

quaís 'se juntaram, este ano, Maria
da Glória Vieira, recepcionista do
Hotel Rio-Mar, .e Maria Rocha pe
Oliveira proressora do ensino pri
mário em Aljezur.
Todos os trabaâhos

. expostos
prendem pela arte e bom gosto,
despertando especial atenção as

pinturas de Maria Rocha, algumas
de Maria da Glória,· as ríguras for
madas -com conchas de Isabel Pai
xão, e os desenhos de Sebastião
Muvtinheira, das. mais variadas
fleres, a maior parte dos quais
feitos no hospital de Olhão, onde
esteve internado, praticamente imo

bílízado, durante meses.
As pinturas de Alice Conde, que

muito dizem vistas de longe, de
perto parecendo borrões, são me

nos notadas pelos visitantes menos

experientes em pínturas,
A exposição .estará patente até

ao próximo dia 26, segundo o ho
rário do Museu, pelo que os ínte
ressados pelas coísas de arte, terão

. muito tempo para aprecíá-Ia,
ABRIU A II FEIRA DO LIVRO

Com a colaboração. da Câmara
de Lagos, Comissão Regional de
TuriBmo, livreiros locais, etc. tem
funcionado na Praça do Infante,
desde o dia 15, a partir das 19 ho
ras, a II F1eira do Livro, a qual
encerrará no próximo dia 20. Com
o desconto de 20% no preço dos

PREGISA-SE

Vende-se
Talhão de terra em Vila No

va de Caeela, com área de
1300m2. Tratar com José das
Neves Domingos - Corte An
tónio Martins.

PADARIA·
A EMPRIDSA DE PANIFICAÇÃO ARRENPA :

Recebem-se propostas até 30 do eorrente, mais infor
mações tratar com José de Brito Conceição - Rua Poe
ta Bernardo Passos, 19 - S. Brás de Alportel.
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falSAS" do GUADIANAI'
() que nos disse o Dstr(>lv�v;
sobro as mazelas (al�umi)s)
de Vila �éal dG §antv/ 4ntbnl()
PERANTE o desgosto que nos tem

sido evidenciado por muitos
vila-realenses, face ao estado las
timoso em que se ençontram as

ruas da sua terra nesie animado
Verão de 1978, resolvemos consul
tar um astrólogo que, por acaso,
soubemos aqui se encontrar a [é-:
rias. O homem não queria atender
-nos, alega'lÍdo. que férias são fé
rias, mas acabámos por convencê
-lo, e lá nos foi desbo·binando o que
lhe diziam os astros, na sua con

jugação com os. signos, relativa
mente ao futuro de Vila Real de
Santo António.
Sobre as ruas escavacadas, com

montes de entulho, lixo e até cas
cas de berbigões (novo �terial.de
construção li) de um lado Otl, outro,
garantiu-nos que em 1979, p.or al
turas ãa Primavera; estaria tudo
em ordem, e com um aspecto de
novo que até faria inveja a quan
tos gozam com o actual' panorama
qa vila. E o mesmo parecer nos deu,
este sem lho pedirmos, quanto ds
obras na Estrada da Ma.ta. 4:A es

trada vai ficar uma auto-pis�a de
se lhe tirar o chapéu», garantiu
�nos. «A inclusão dos tubos de es

goto'serve d maravilha os desejos
415 progresso desde sempre eviden
ciaào·s pelos vossos gestores cama

rário'S, e estou a ver aH, segundo
me segreda o Zodíaco, uma das
melhores estradas .marginais do
Algarve, a que não faltam os in
dispensáveis locais de estaciona
mento de veículos.
- E quanto d nossa principal

artéria de hoje, a Avenida da Re
pública li - quisemos saber.
- "2 parecer do Capricórnio que

irá estender-se, para norte, até jun
to a Castro Marim, nela enfeixan
do um dos acessos da ponte sobre
o Guadiana. Mas isso ainda demora,
devendo verificar-se cerca do, ano
? 000, Para já, se quer saber, pre
vejo que essa ,Avenida vai ficar sem
o parque dos táxis, devido às bi
chas d.os autom6veis para a Espa
nha, que se estendem por quiló
m.etros. Assim, a praça dos táxis,
enquanto nãõ houver ponte, será
transferida, d'e modo a não impedir
as bichas para Espanha,
- Voltará para a Praça Mar

quês de Pombal, o estacionamento
dos táxis li - perg'untámos,
- Sobr.e isso, vejo aqui umas

divergências entre o Escorpião e o

Sagitário, influenciadas pela po·si
ção reflexa de. Marte e Júpiter,
Posso é dizer-lhe que essa Praça
Marquês de Pombq,l vai sofr.er
grandes acções de restauro, acções
a que o Capricórnio não é estra
nho. Vejo homens a limpar a fer
rugem que cai do cimo ao obelisco,
enguanto outros lhe esfregam cui
dadosamente a base. Espere, que a

porcaria era muita e formou uma

mancha que me obscureoe a visãO.
Afinal, a mancha não era provoca
da peja sujidade na "Qase do o·belis
co, mas pela dos mosaicos da Rua
'j'eótilq Braga, .a�i . próximo, que
�ambém está a ser removida. Ena,
tanta! Mas há .mais! Na Praça,
e§tãÓ f-t' tiràr ás medidas para re

porem os via;ros partidos nos Can-

deeiros, Não consigo é ver, como

seria normal, a reposição desses vi
dros, Deve ser coisa para tarde.
- E quanto a novas construções,

dentro da vila'
- ISM) pelo que vejo, está a ge

rar certo :burburinho. As infra-es
truturas loçais, no dizer do Oaran
guejó, não aconselham conetrucõee
de mais de quatro pisos, incluindo
o rés-do-chão. Ora, o entusiasmo,
um tanto descontrolado, dos cons

trutores, tem feito erguer casas

demasiado altas, onde a água não
chega, a luz mal· converge e os es

aotos funcionam pessimamente.
Tudo isto está na base do burburi
nho que se nota. Ena, tanta recla
mação! E como eles, os responsá
veis, se desculpam uns com .os ou
tros! Se não estivesse tudo too
claro, diria que o "Caranguejo an
dava a reinar comigo. Mas des
culpe, amigo que a consulta já vai
longa e tenho de ir tomar o banno
da tarde. Por favor, não diga a nin
guém onde me encontro, se não,
n¿¡;o me largam a porta e eu estou
a férias. Entendeu?
Agradecemos, um p-ouco atordoa

do, a atenção que o astrólogo qui
sera ter para connosco, e aqui es
tamos a dar. bontas ao-s leitores do
que nos foi transmitido. Cada um

julgará por si.

Em ALBUFEIRA, JCYr-
,

nal do Algarve encontra
-se à venda no estabeleci
mento do sr. Jóão N'eiga.

[a�o! �o Verão que �e[Orre
O circo e o proio

P.

Na'quinta-feira de manhã, o

circo chegou d praia e foi para
o lugar ãos circos, no parque
de estacionamento dos auto
móveis e autocarros, qu� ocu

pou em grande parte. Ia ha
vendo zaraQata co� o pessoal
dos carross�is, que via o «seu»

espaço ocupado, mas por fim
tudo se comP6s sem interven
ção ad�inistrátiva.
Os automobilistas do costu

me, que chegaram d praia
pouco. depois do circo e vira�
08 lugares ocupados por aquele,
praguejaram um bocado, en

quanto procuravam outro poi�
80. E os banheiros da �ona, es
tranhando a falta de alguns
fre.gueses naQituais, logo a re

lacionaram com o espaço ocu

pado pelo cireõ, que fjzera de
bandar a clientela.
Pouco depois âo. oheaaâa do

circo, ruidos diferentes aler
tavam os 1:¡anhistas em des
canso d sombra dos toldos.
Eram guincho·s de macacos,
bramirIos de 101¡os, rouquejar
de leões ou de panteras. «O
que é isto?» - perguntavam
-se. «Foi a selvn. que desceu d
praia», respondeu-lhes u m a

voz.
Não deixa de ser exótico·, o

circo na '])raia. Estrt, aliás, al
beraa tudo, dá para tudo. Os
cheiros, os detritos e O·S ruidos
provocados pelo çirco, desva�
Jiecer-se-ão com o tempo; (lS fe
ridas, nos arruamentos. cicatri
zarão; o eco das questões apa
gar-se-á e, auem não ·.gostar...
mesmo que lhe apareça algum
tétano, que se lixe ...

Observador
TRESPASSA-SE'
Agx>ra totalmente moderni

zado, como R-estaurant�-Sna
ck. Bar, Caf.eteria IMPÉRIO,
com ou sem recheio: Telef,oñe
87, em Vila Real de Santo An
tónio. Motivo retiràda para o

estrangeiro.

e�a.SStm,.
-

.

..

de Deodato Santos

2 semprlY'q,gradável ouvir o dr. Magalhães. EstávaT"{Los alguns
elementos do Grupo de Estudos Algarvios, esperando au"df,tncta
com o sr. Cabrita N(?to, o CJ,tarefado e empreendedor presidente
da Qomissão �egional de Turismo, quando, coxeando, nos apare-
ceu o fl,r. Magalhães. >

Após termos in,quirido aQerca do que lhe acontecerq" a con
versa estabeleceu-§e, 'nq,ty,ra�mente, e foi resvalando de assuntc?
para assunto. Cada q'l!tal co� o seu interesse e sobretudo co�

aquele encanto mágico que as palavras atingem em dados moo.

mentos, guando quem I';stá a utilizar. uma língua o' faz no mais
estrito respeito por e�a, pairando em riqueza de imagens e calor
comunicativo) acima 40s contactos mercantis, agressivos, do nosso

quotidiano pobre, baixo,' violenfamente nivelador.
Para mim que, como para q'tfalquer um, me fui forjando ideias

para co�umo e justificq,ção pessoal, sintetizações do que fui
roçando por aqui e por ali, sim.plificações de grandes pensamen
tos e de grandes ��turas que p'uderam ser abordadas, d mí,ngua
de nao poifer nelcs beber a fundo, decidi que a cultu.ra é u1l'!-a
for1Jta (te estar consigo e cpm o.s outros. A cultura não é, tanto a'
soma dos conneciment08 acumulados, mas sim o resultado aue
eles prqduzam no cQmportamcnto daqueles que O'S absorvêm.
«Nã,p é o que se sa,be mas o que se esqueceu», é aquela marca

i'ndelévl!� que está. num gesto, num· sorriso, num silêncio, num
olhar através da janela.

Já cQnheci alguns gratos ar¡1-igos que. me tinnam denunciado,
isto é, definiram-me dizendo quet gostava muito de ouvir os outros,
pô-los. a falar. Fiquei com a sensação de quem tinha sido desco
berto. 2' 'Q�rdad�' d falta de aptidão para ser um contador oral, é
com s'l!!bte'rfúgios, que tocam quase d manipulação do interlocutor,
qu,e prQcuro pôr os outros a falare� para mim. Um desses ami
g'os, o dr. Miguet, médico franoês cam quem passei muitas horas.
nq; recon8�rução. de. uma pequena fortaleza que tinha na Alta
SaMia, homem que j4 era mais pe¡lreiro que tnédioó (e era �sse o
seu maior, orgulh¡_o); dizia-me que eu não sabia fatar, mas que era
uni interlocutor de élite, pois sabia escutar muito bem. Oomecei a
reflectir nisso e, na verdade, saber ouvir é uma arte. Não é a

passividade, é o taco ct, taco, e� que uma palvra solta encontra o
seu-eco num silêncio cheio, reflectido, cúmplice, que concorda, que
discOrda, que vibra., qu� se sonoriza com urlfa. ou outr� palaWl£
desgarrada. E que prazer tinha ouvindo-o falar, ele que era .-Jadq,
vez �ais sile'XIcioso, cOrlfo as faladoras pedras que, ia desenterra'Ji';
do das escavações para voUarem de novo ds paredes que tinham
sido, ao fim da jornad(J" ao crepúsculo, co� um' fog·o de lenha,
contando as histórias e. as lendas da região, da sua vida, dos seus

doentes, enquanto se ia beberricando um vinhq brllnco como nunca
bebi. Para lá da sUa cabeça calva e de cabelos brancos, ia enchen
do os olhos daquela m'ontanna verde-escuro sussurrante, calma e

apaziguadora (<<passar a �ão :pelo dorso' da fera» -:- Fernando.
Pessoa) na qual �e sqõrepunha a imagem árida do meu promon
t6rio sacro, que trazia na garganta.

Tudo isto a propósito do dr. Magalhães.
.

Quando a Comissão Regional. de Turismo foi em visita de estu
do d Madeira (e que foi de extraordinária importt1naia para o qu�
em seguida foi feito), tive, talvez a sorte talvez a habilidade, de

" fica." sentado ao ladp do· dr. Maf}¡alhães. Igualmente, quando íamos
a sair do avião, estava atrás dele, o que me permitiu recolher uma
imagem daquelas que adoro, em que a rotina leva uma cotovelada
no estômago.

.

A hospedeira lá estava, e talvez porque estávamos entre portu
gueses, ela tivesse relaxado os seus deveres,' o certo é que não
notei que estive-sse_ a fazer o "habitual cumprimento. "2 o dr. Ma
galhães que, sem qualquer �spét:ie dIJ intenção que não fqslJe 68sa
mesmo, a presenteia com um fteliz «bo� dia1o>, radiosõ, discreto,

I simples. E a senhora, que lá estava para profissionalmente sor

rir, quedou-se, surpresa, e retribulu.

Reuniõo do Rotary Clube
de Portimão

INTEGRADO no program:a de vi
sit8JS que o governado,r do Dis

trito Rotário 196, António José Sa
raiva ·efectua ·aos clubes rotários·
realizou-se no Hotel do 'Golfe da'
Penina a reunião festiva do Ro
tary Clube de Portimão, que tev.e
a presença de rotários não só do
clube em festa, como dos -clubes
de Faro e Albufeira e de muito,s,
estran�eiro,s.
Feita a· aprese:qtação das ban

deiras, .encariegou-'se do protocolo.
o s:r .. JO;rge dos Reis Oliveira, se

guindo-se a auto-a.pres�ntação ro

tária, com 'a secrétãria a ·cargo do
dr'. MeIlJeres Pimentel. Um sorteio
a favor dos Bombeiros Volll'ntários

. de POrtimão, rendeu a importância
de 4 mil Mcudos. Foram abida di·s
tribuidas pladaS de "Veteranos aos,
rotários Rogério Oalrteio, Ruy Par
gana dos Sa:qtos, Custa Guerreiro
de Matos, ·e 'Eurico Pargana dos
Santos, pOT haverem atingido 15
anos de vida rotária.
Ao u,sar da palavra o governa

dor rotário exortou o clube de Por
timão a continuar a sua obra de
apoio à comunidade, lembrando a

mensagem de Olaude Renauf e con

vidando os presentes a darem as
mãos na ,simbologia de um autên
tico companheIrIsmo.

O Rancho ,Folclórico do Calvário
coIaborou na Desta, interpretando
danças e cantares do Algarve. � � �__�J

f

MEMORANDO
SEMAN.A!

por José' 'Cl'uz

• QUEM É?

I No úUimo fi� de se.mana, o ,Al- :
. garve estece em foco. Não

aquele que sua e soire, ora 11003

meandros marisqueiros iia ·ria For
mosa, ora no levantar âos aloatru
zes do polvo em Santa JJu,zia, ora
nas redes sardinheiras em Lagos,
Portimão, Olhão ou Vila Reãl dê,
Sà.nto Ant6nio, ora no -pão amas- I

saâo e� sacrifício em S. Marcol! da
Serra.

.

Nobre da Costa, home� de mão
do grupo ChampaWm.áUd; 'da Sa- I

cor, da Efacec, da 8lderurgla, dos
Cl�ent08, Ihonem da OO1Ífiã/iU',A do
grande cãpital finanbeirõ� gozando
entre este -dE! elepadp prestfgl(), até Imesmo '¡õra "dI) Plif/J, se(fr"¢'tlf?:io dC
E$tãdõ ;10 VI GWét1iõ PrpVl!s6Ho
- õ que �ntlécti1f o çutso dfl Ré-OOf
luçtJ;p, � mifliStro dõ I 'J]O'f>Í3Tño I
'(JO')l"Sti,f'ifoi()if1{1.1 � o qúê �fu pp,t I
qo'litinúâ'r � inflétUr. o ,Curso ¡Ut ¡
Rê1)o%1tçlJ,(), - Nobfe da (Josta, ãi- ;
ziQ,m08, tem Ifrânãe (l.ftiçliõ pelá,
nossã Prõ'Vtncia. Ao 'Pi'.imMtl) 1M'
tie sema'liã nõo esteve t;Qm 'ffl,eiO.8¡ 1.. .... _

medidas, veio pa.ra cd âe n·ovo. 'si5
que arrastou cotlsiffo' toâb üm eé
quito de Pi3n$a:f1o'Í"7}S �. repé?'l$tJ.dOTe8, i

.
aue (f,(Jui se instnlaram, sem enéon- I

trar dificuldaaes, 'lios hotéis âe lu- '

I æo, nesta época do ano em que.
transbordam. .'

Um supertecnocrata, um c�mpe- ¡
tente, um duro, enf�m, u,'IJ'l, 'h¢mem,
que assto. de vl'Vêr bem e trabalhar

I
melhor, a auem nada falta nem fal- I

tou, aestor primoroso, capaz de le
var q¡w.lquer;- emnresa a bl?m porto,
nssim ó aprCf/entam os seus pro-:
metores.
'Um homem da direita, sobre

quem há aUe ter p,0uça8 ilusões,
que se à# ter n.1udado q. çlesinter-
1)encir'lnl1.r tt "n.car, a Mundet. a

Auto-1?econ.�t,.utorrt do Barreiro.
partidário da teoria da, granqrena
(amputn.r a pernn, '])ara salvar o

nor-po, leja_-se de.�pçdir Para saneQ,r
finanneirn.mente), acusa o mundo:
tlo trn,bflJho.

.

Umrt virn.qem d direita. /liz a Im
nrensrt estranaeirrt. Umrt sorte!
bate '])almas o -urn.nde ciJ.pitnt Nu
ma enorme efnvresà' de. (JIL ós
n.dministradnres por parte do Es
tado requisitam. de imediato 08 du-'

o caviar constítul prodúçãu Ue t�áiiae rele� e vatiJ
..

� Íla.tJni�1)
Soviética. Um dos rlOll mais llov�ild(ÍS .de, �$till'jõ�s, f"'" o �e�e
d,e onde são extraídas as .OVas coin qij.ê ,!I� fa� o ,Ca�àl'� é o flo
Úral onde esta imagem foi colhlãa. RefIra-se que na �RSSexistem inúmeros viveiros onde ¡;ê õriam os ésU1l'j�esj seis mi
lhões aos quais forani lançados, .no ano lindo, em diversoS rios,

a ñm de os povoar. I

REU'NIAO EM FARO

D�� ,�Rf1IDfnlf� D�� MUnl(f�I�� D� AlfiARVf
mánterém à frente das 'autarquias,
exortou-os à não désiãtirém e a mo

bilizarem esforços pará, núm tra
balhO iffitrqturad9, realízarem a mé_
d.10 ptazo um autêntico plano de
ordenamento. Referindo os preble
ma$ do -saneamento báSico e do

rOQntinua na 4.· pif,ginf-t)

O MINISTRO da Ha'Qitaçâ!:J é

Obras PúbliC¡¡;S, eng. Sousã I

Gomes anunciou que «Farô serão
sede d� uma <Direcção-Geral Q.o lIiti- I

nistério'na qual fuhcionai�Q diver
Sos serviços, em artIculàçãó Cam â� ,

Di'Ncções Gerais respectivas ,ni.a�s'
numa estrutúra d�s()oncentrada �,
€111 certo modo 4·e¡¡GlentraJi;z;ada.
Um certo nível de decisões pas��
rão a ser tomada¡:¡ ·na Direcção Re

gional». Esta declaração foi p�rodu
zida no final de uma reunlao de

trabalho com o's presidentes de to-
.

dos os Municipioi'! 'algarvios 'e '1;10 ,
deco'rrer õa qual foram analisadas'
os programas de investimento em

CÜJ;'so, sobre os quuais o ministro
se debruçara ¡lm enCQntro com oiS

respóñsâvei's pelos s-erviçb-s reg�?
nals dependentés do seu Mln1stlirw.
Sousa Gomes, que e.sta,va acbm

panhado do chefe do Distritd'. e se

cretários dé Estado da Habitação,
do Ordenamento Fisico e das Obras
PúbÚcas anunciou ainda <lúe os

serviç6S:' do Gabinete do Plà.hea
mento R,egional do .Algarve vão ser

integrado,s em estruturas sectoriais
de dif'erentes Min"Lstério's. o GAPA
dé que parte das fu�ções pltssar�o
para as própria,s CamaraS¡ conti
Íluarâ apenas como 'estrutura liga
da ao Ministério do Plano.

O m i n i S t r o, r:econhecendo' a

cOr'age,m d'e que os presidentes dás
Câmaras �ecessi-tam p·¡¡,ra, sem re

�Úôs para fazer face M·s graves
problétn�S com que ·se. debatem, .se

o turismo deixou três

milhões de con·tos no

primeiro trimestre

SEGUNDO informação do Banco
lÍe Portugal, de !ltcordo com

elementos estatísticos, entraram no

País, no primeiro trimestre d�te
anQ, cerca de 3 milhõe¡¡ !!le contos,
provenientes do turisl110, o. mo.nt�n_
te das receitas foi de 2,964 mllhoes

de cohtos com um aUmento de 2ê5
mil contos em relação ao mesmo.

período do ano tran�a�to.
A ,subida do número de turistas

cifrou-se em 28 por cento, com a

vinda de 227 10"0 visitantes.
Os países com maior nllmero de

turiStas éñ.vÍ"(1.do's a Po,rlugal .fo
ram: ID s p a n h a, 84 800 (mais
77,8%); Grã-Bretanha, 37600

.

Cm·ais 34,8%); AI-emanha, 20 300
'mars 20,1 %) e Estados Unidos da

América, 11900 (mais 8,2%).

EXDOli[ãO de Btle em �lamoDra
A BRIU ao público nq Casino de
U, Vilamoura urna expõsição de
arte com aguarela¡:¡ e 6leos de te
mática algarvra de Manuel HÍlârio
Oliveira, escuUuras em barro de
�anuel R�l de Sá e tapêçanas de
Elsa Olive·ira. "O ·certàme e.stará
Patente durante t.odo p mês de

Agosto, podendo ser visitado·a par
tir drus 17 horas.

NO
/

ALGARVE

LIVRARIA
BERTRAND

livros
• •

naCIonaiS

estrangeiros
discos -e jogos
e

'Centro Comercial

da Marina.

Lojas N.oS 27, 32 e

'VILAMOURA
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o melhor sortiq,o encontram V. Ex.as na CASA AM.€LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. IlOB
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